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Área

 Área  urbaniz a da / edificada k m2 

% 

(*)

 

k m2

 

% (**)    Relevo: escarpas degradadas, degraus estruturais e rebordos erosivos, planaltos dissecados e morros baixos;  Forma das encostas: retilíneas e côncavas;   Amplitudes: 20 a 200 m;  Declividades: 5 a 25º (podem ocorrer vertentes > 45º);  Litologia: basaltos, arenitos, pelitos e sedimentos;  Densidade de lineamentos/estruturas: alta;  Solos: evoluídos e moderadamente profundos; 
 
Processos: deslizamento, queda de rocha e rastejo.
 7,98 13,58 0,0001 0,06    Relevo: escarpas degradadas, degraus estruturais e rebordos erosivos, planaltos dissecados, planaltos e morros baixos;  Forma das encostas: côncavas, convexas e retilíneas;  Amplitudes: 20 a 200 m;  Declividades: 3 a 25º;  Litologia: basaltos, arenitos, pelitos e sedimentos;  Densidade de lineamentos/estruturas: média;  Solos: evoluídos e moderadamente profundos;  Processos: deslizamento, queda de rocha e rastejo. 16,11 27,41 0,0268 16,35    Relevo: planaltos dissecados, planaltos, morros baixos, colinas, rampas de alúvio-

colúvio, terraços fluviais e planícies de inundação; 


 
Forma das encostas: convexas suavizadas e topos amplos;
 
 Amplitudes: 0 

a

 120 m;  Declividades: 0 a 25º;  Litologia: basaltos, arenitos, pelitos e sedimentos inconsolidados;  Densidade de lineamentos/estruturas: baixa;  Solos: aluviais e evoluídos e profundos nas colinas, planaltos e morros baixos;  Processos: rastejo. 34,66 59,01 0,1328 83,59                    (*) Porcentagem em relação à área do município. (**) Porcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município. Alta Média Baixa Classe   Foto i lustrativa Caracterí sticas predominantes Área Área ur banizada/edificada km2 % ( *) km2 % ( **) 

 

  Relevo: planícies de inundação com declividades muito baixas (< 3º);  Solos: hidromórficos, em terrenos situados ao longo de curso d’água e brejos, mal drenados e com nível d’água subterrâneo aflorante a raso;  A ltura de inundação: até 1 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;   P rocessos: inundação, alagamento. 3,30 5,61 0,0003 0,18  

 

 



 Relevo: transição entre planícies de inundação e terraços fluviais, com amplitudes e declividades baixas a moderadas (< 25º);

 



 Solos: predominantemente não hidromórficos, em terrenos argiloso muito pouco arenoso e com nível d’água subterrâneo pouco profundo; 



 A ltura de inundação: entre 1 a 3 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;   P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento. 1,38 2,34 0,0008 0,50 

 

 



 Relevo: planícies de inundação onduladas e 

terraços fluviais, com 

amplitudes (variável) e declividades moderadas (< 25º); 



 Solos: não hidromórficos, em terrenos arenosos e com nível d’água subterrâneo pouco profundo; 



 A ltura de inundação: entre 3 a 6 m em relação à borda da calha do leito regular do curso d’água;   P rocessos: inundação, alagamento e assoreamento. 3,89 6,62 0,0002 0,12          (*) P orcentagem em relação à área do município. (**) Porcentagem em relação à área urbanizada/edificada do município. 

A lta 

Média Baixa Flor do Sertão

-53°18'

-53°20'-53°22'-53°24' -26°42'-26°44'-26°46'-26°48' Flor do Sertão

-53°18'

-53°20' -53°22'-53°24'-26°42'-26°44'-26°46'-26°48'Feições associadas a m ovim entos gravitacionais de m assa e processos correlatos

Obs:Feições obtidas por meio de fotointerpretação de ortofotos (SDS, 2013) e levantamento de campo.

Cicatriz dedeslizamento recente indicativa de suscetibilidade local/pontual (natural)
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Relevo elaborado com base na BIBLIOTECA DE PADRÕES DE RELEVO

CARTA DE SUSCETIBILIDADE A MOVIMENTOS GRAVIT ACIO NAIS DE MASSA E
INUNDAÇÃO.
Organizador: Marcelo Eduardo Dantas (marcelo.dantas@cprm.gov.br)
CPRM – Serviço Geológico do Brasil
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Nota: Documento cartográfico complementar ao Objeto 0602 doP rograma de Gestão de Riscos e Resposta a Desastres Naturais,incluído no Plano Plurianual 2016-2019 do Ministério do Planejamento,Orçamento e Gestão. Sua elaboração considera, entre outrasreferências, as diretriz es contidas no manual para zoneamento desuscetibilidade, perigo e risco a deslizamento, publicado em 2008 peloComitê Técnico de Deslizamentos e Taludes Construídos, dasassociações técnico-científicas internacionais de geologia deengenharia e engenharia geotécnica (ISSMGE, IAEG e ISRM - JT C-1) etraduzido em 2013 pela ABGE e ABMS. A carta tem caráter informativoe é elaborada para uso exclusivo em atividades de planejamento egestão do território, apontando-se áreas quanto ao desenvolvimento deprocessos do meio físico que podem ocasionar desastres naturais. Asinformações geradas para a elaboração da carta estão emconformidade com a escala 1:25.000, podendo eventualmente serapresentada em escalas menores. A utilização da carta pressupõe aconsulta prévia ao documento técnico que a acompanha, denominado"Cartas de Suscetibilidade a Movimentos Gravitacionais de Massa eInundações, 1:25.000 - Nota T écnica Explicativa". O zoneamentoapresentado é de nível básico e está fundamentado em fatores naturaispredisponentes espacializáveis, obtidos por meio de compilação etratamento de dados secundários disponíveis e validação em campo. As zonas apontadas na carta indicam áreas de predominância quanto aoprocesso analisado. Não indica a trajetória e o raio de alcance dosmateriais mobilizáveis e tampouco a interação entre os processos. Aclassificação relativa (alta, média, baixa) aponta áreas onde apropensão ao processo é maior ou menor em comparação a outras.Dentro das zonas pode haver áreas com classes distintas, mas suaidentificação não é possível devido à escala da carta. Nos terrenos, atransição entre as classes tende a se apresentar de modo mais gradual.Suscetibilidade baixa não significa que os processos não poderão sergerados em seu domínio, pois atividades humanas podem modificar suadinâmica. A presença de feições associadas a processos pode alterarlocalmente a classe indicada. O zoneamento não pode ser utiliz ado paraavaliar a estabilidade dos terrenos, bem como não se destina aemprego em escala que não seja a de origem, sendo que tais usosinapropriados podem resultar em conclusões incorretas. Estudos maisdetalhados em nível local são necessários, particularmente em áreas desuscetibilidade alta e média, podendo produzir limites distintos ante osapontados na carta. Nas áreas urbanizadas/edificadas, ressalva-se ofato de que as classes indicadas podem estar alteradas, para mais oupara menos, a depender do grau de influência da ocupação existente. Aincidência de suscetibilidade alta em áreas urbanizadas pressupõecondições com potencial de risco maior e requer estudos específicos.

Base cartográfica digital adequada à escala 1:25.000 onde foram realizadas generalizações na
hidrografia e sistema viário com base em ortofotomosaico, 1:10.000 (cedido pela  Secretaria de
Estado do Desenvolvimento Econômico Sustentável de Santa Catarina - SDS, 2013). Limites
municipais na escala 1:250.000 (IBGE, 2015), hidrografia na escala 1:10.000 (SDS, 2013) e
demais feições na escala 1:50.000 (IBGE, 2005). Esta base foi editada e atualizada pela
Superintendência Regional de Porto Alegre da CPRM (SUREG/PA) para atender ao presente
projeto.
Relevo sombreado extraído do Modelo Digital de Elevação cedido pela  Secretaria de Estado
do Desenvolvimento Econômico Sustentável de Santa Catarina (SDS, 2013). Iluminação
artificial: azimute 315° e inclinação 45°.
A CPRM agradece a gentileza da comunicação de falhas ou omissões verificadas nesta Carta.
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LOCALIZAÇÃO DO M UNICÍPIO

SC

Fonte:
P IN T O , E. J. de A.; AZAMBU JA, A. M. S. de; FAR IAS, J. A. M.; P ICKBR EN N ER , K.; SALG U EIR O , J. P.de B.; SO U SA, H. R . (Coords.).
Atlas pluviométrico do Brasil: isoietas mensais, isoietas trimestrais, isoietas anuais, meses mais secos, meses mais chuvosos, trimestres mais secos,
trimestres mais chuvosos . Brasília: CP R M; P rograma G eologia do Brasil; Levantamento da G eodiversidade;  Sistema de Informação G eográfica-SIG  -
versão 2.0; 1 DV D, Escala 1:5.000.000, atualiz ado em novembro/2011.
Equipe Executora: Adriana Burin W eschenfelder; André Luis M. R eal dos Santos; Andressa Macêdo Silva de Az ambuja; Carlos Eduardo de O liveira
Dantas; Denise Christina de R ez ende Melo; Érica Cristina Machado ; Francisco F. N . Marcuz z o; Ivete Souz a de Almeida; Jean R icardo da Silva do
N ascimento; José Alexandre Moreira Farias; Margarida R egueira da Costa; O svalcélio Mercês Furtunato; P aulo de T arso R . R odrigues;V anesca
Sartorelli Medeiros; nov., 2011.

* Médias mensais estimadas a partir das isoietas de médias mensais.

Fonte :Áreas urbaniz adas/edificadas obtidas/atualiz adas a partir de fotointerpretação de ortofotos cedidas pela
SDS (2013). Curvas de nível geradas a partir do MDE do SR T M30 (U SG S, 2004).

Ob s :As áreas urbaniz adas/edificadas incluem: áreas urbaniz adas propriamente ditas, equipamentos urbanos,
assentamentos precários, chácaras e indústrias.
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0 1 2km Fonte : Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação do Levantamento
Aerofotogramétrico de Santa Catarina (SDS, 2013).
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Fonte : Elaborado a partir do Modelo Digital de Elevação do Levantamento
Aerofotogramétrico de Santa Catarina (SDS, 2013).

M UNICÍPIO DE FLOR DO SERTÃO - SC

PROJEÇÃO UNIV ERSAL TRANSV ERSA DE M ERCATOR
O rigem da quilometragem U T M: Equador e Meridiano Central 51° W . G r.,

acrescidas as constantes 10000 km e 500 km, respectivamente.
Datum horizontal: SIR G AS2000

ESCALA 1:20.000
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